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Publica-se ás quintas-feiras
Redacção e oficina -trav. da Hesperen-
dina próximo á praça general Carlos de
Mesquita.
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A «Folha do Povo»» continua com a
sua publicação suspensa devido a ame-
aça dos esbirros do Interventor Fede ai
qne está lurioso pòr causa das misérias
do seu nefando governo.

—0 interventor federal acaba de
crear uma segunda delegacia de policia
na capital, com ordenado mensal de
380$000 para collocar um apaniguado
«seu, o bacharel Alipio Balthar que foi
juiz substituto de Cascavel e não reron-
duzido pelo governo honesto do coro-
nel Franco Rabello. Este acto do sr.
Setembrino causou espanto pois só o
poder legislativo tem competência para
cfear logares desta natureza.

—Está quasi certa a scisão da facção,
actualmente no poder; é motivo disto a
eiumada entre os srs. João. Brigido, A
Lavor e Hermino Barroso.

Causou indignação na sociedade
cearense o seguinte degradante facto :
O empregado federal sr Alfredo Bezer*
ra e sua esposa, ha dias estavam sen-
tados á porta do sua residência, á rua
General Sampaio, quando por elles pas»-
sou o individuo João «Fundo de Coiro»,
rapanga do governe, olhando-os com
insistência e muita attenção, chegando
a parar em frente ao referido casal. An-
te áquella atlitude que parecia uma pro-
vpcação, madame Bezen-a perguntou o
•que desejava, tendo como resposta um
palavreado grosseiro e indecente. 0 sr.
Bezerra perdendo a calma, tentou re
pellir o atrevido capadocio, paredro dos
dominadores actuaes que espancou tor-
temente o sr. Bezerra e sua senhora,
que teve profundo lerimento na-região
frcntal. Na oceasião da agressão, passava no local o sr Arlindo Gondim que
prendendo o criminoso, ent^egou-o a
um guarda civil, que logo adeante sol-
lon o ind viduo referido por s.er um de
dicado correligionário dos actuaes de-
tentores do poder. O sr. Bezerra e sua
esposa, após a agressão, foram formu-
lar sua queixa á policia, que até agora
nada deixou transparecer.

—No dia 2 «leste mez, partiu do Rio
;>ara esta capital o deputado dr. Augus-
to Correia Lima, vice-presidente da As-
sembléa L^gi.^lativa. O deputado Cor-
feia Lima, conforme declarou ao órgão
•'arioca «rÀ Ncite», convocará a A-ssem-
¦hléa Legislativa do Estado para sua re--união ordinária. Antes de. sua partida
para. esta capital o referido deputado te-
ve prolongada conferência com o dr.
Wenceslau Braz, presidente eleito da
íApuhi ra, a quem expoz toda a situa-
ção do Ceará e participou como iria

agir aqui chegando.
—0 "Dia» que reappareceu novamen-

te, em um artigo com o titulo «A ban-

nossa ospectaliva e que continuamos
com ella aberta á disposição dos que
quizerem contribuir para esta obra me-

carrota cio Ceará» e subtítulos «Filhotis-j ritoria, tão bem acceita em todos os ponmo, Protecciomsmo e s.neoismo», Ad-jtos do Estado e fora deile.
minbtração desastrosa» mostra o esban-

j .mento de dinheiros fe to pelo gover
no interventor, salientando o fornecimen
to indecoroso d-3 objectos às secretarias
feito pelo sr. Herminio Barroso, que é
um dos secretários do sr. interventor e
que lida com os dinheiros públicos.

Por esse motivo o valente órgão tem
tido suas edições rasgadas pela policia.—Os jagunços continuam a uào se su-
jeitarem à disciplina e a fazer o que. eu-
tendem. Ha dias houve um conflicto en-
tre elles e algumas praças do exercito,
resultando o embarque das 140 praças
do 49, das '?- e 3* companhias que se
não sujeitaram a sofrerás picardias dos
band dos. Na oceasião em que embar-
cavam, as referidas praças vivaram de
um modo ruidoso, o coronel Franco Ra-
bello.

Por hoje só.
La,pis

Uma Estatist iett
Damos abaixo uma estitistica dosa

rcidentes oceorridos no Rio de Janeiro
duranle os 3 dias de Carnaval ultimo,
pér onde se vè que o Ri já é uma gran
de «urbs».

Tropelados por auto 38 pessoas, atro-
pelados por bonde 3, atropelados por ca-
rroça 1, atropeladopor animal 1, ferido
por caco de vidro 1, por trinco 1, ferido
por manicula de auto 1, ferido por pre-
go 1. ferido por couce X, ferido por ala-
vanca 1, ferido por caco louça 1, ferido
por bala 6, ferido por faca 5,feriddo por
navalha 7, ferido por pedra 7, ter do
canivete 4, ferdo por garrafa 5, ferido
por cabeçada 1, ferido por chtraria por
1, embriagados 13,cabidos na rua de
moléstia? diversas 72, queda 44, queda
de trem 3, de carroça 1, de escada 4,
de auto 4, de bonde 21, de andaime 1,
de cavallo 1. sobre lata 1, de arvore 1,
afogado 1, mordido de cão 1, queima-
do 1, envenenado? 4, corpos extranhos
5, encontro de auto 3, explosão de espo-
leta 3, idem de lança-perlume 2, expio*
são de álcool 1, colhidos por postes 3,
por folha de zinco 1, por tina i, por pau2, por trem 9, por cepo 1, agressão d 1,
agressão a cinturão 2, a violão 1, a bam
bu 1, a ferro 1, a soeco 2, parto em pie-na rua 3, imprensado entre carrocei 1,
entre vehiculos 7.

Na via publica foram socoorridos 120
pessoas, em domicílios 61,eni delegacias
policiaes 35, em íocaes d versos 79. To-
tal, 295.

Quantia já publicada
Cel. Leonel F.lho

•i

Total

120g000
10$0'>0

130$000

Os moveis de D. Pedro II
No Rio foram a leilão os moveis que

guarneoi-.-n o palácio do imperador d.
Pedro I e actalmente pertencent s ao pat'Minonio nacional.

Foram vendidos os seguintes objectos
ao sr. Eduardo Guinle: um prato de por-cellana fpanoeza, pom o raonogramma
da imperatriz, por l»r.0$000; um casal de
chicara idem, com a coroa e as iniciaes
do imperador, por 190$0f-0; um copo
de crystal e um prato, tende gravadasa csroa e as inir.iaes do da imperatriz,
por 100$000; dois garfos eseis colheres
de prata, com a coroa imperial, por170$000; quatro peças de prata para ai-
moço, com a coroa e as in ciaes do
mpèrador, por 910$000, um reposteiro

de velludo verde, bordado a ouro, com
coroa imperial, por400$000 uma galeriaPalÜsandro. g arnecida de bronze, com
as armas imperiaes, por 800$000; um
medalhão de ouro, com o busto do im-
perador e moldura em madeira, porí.ooogeoo.

O dr. Abilio Borges adquir u a rnobi-
lia de jacawradá, do salão do throno do
imperador pela quantia de 10:000$000.

Varias mobílias attingiram aos preçosde 9 a 18:000$000, não sendo, porém,vendidas, por não compensarem o seu
valor.

Os objeclos adquiridos o foram todos
por preços insignificantes.

mar, no embarque, e nem ao azar das
companhias pastoris nas transacções
commereiaps; mas para os que como eu,

' que de bicho de cabello só possuo a ca-
beca, [porque eu não tenho barba] essa
nova cahiu como um ferro em brasa em
cima de uma chaga viva, pois a char-
queada vem valorizar um gênero de pri-
meira necessidade-e consequentemente
causar grandp mal ao proletariado a que
pertenço. Se não, vejamos : Nos arinos
anteriores, com uma pequena exporta-
ção de gado, a carne verde em nosso
mercado, de acosto em deante é cotada
até a 1$000 o kilo, e á minima reclama-
ção os srs. marchantes nos cantam logo
pra cabeça um historáo correcta e boni-
ta, que não ha gado, que o gado foi to-
do vendido para embarque e que quem
tem um boi pede por elle «os oios da
cara- [do marchante), Ora. se sem esta
tenda de matar boi, já ha deficiência
de gado para o consumo, o que motiva
a elevação do referido gênero, avalie-
se amanhã quando a charqueada esti-
ver em toda a sua actividade carnivo-
ra, matando e estraçalhaudo todo o ga-
do desta redondeza, por que preço va-
mos obter no nosso mercado um magro-
e ossudo kilo de carne verde !... Em-
fim, como não serão estas despretencio-
sas linhas que hão de evita.' a creaçáo
da trágica empresa, deixe-me ao menos
envia»* parabéns aos nossos bois que
para morrer não precizarão ma>s de ta-
zer a penosa viagem ao Pará, morrem
ahi mesmo em Camocim, onde a morte
é mais suave por ser no torrão natal,
conforme dizem os que nunca morre-
ram.

Justus

.fl-tOUIQUETAS

A MEMÓRIA DE UM BRAVO
Lembramos ao publico sobralense que

a subscripção aberta por este jornal em
beneficio do monumento a ser "rígido
em Fortaleza, como um preito de ho-
menagem dos cearenses agradecidos á
memória ilo impoluto e inolv;davel ca-
pilão J. da Penha, o denodado soldado
que tombou como um heroe no campo
da batalha, defendendo a legalidade da
nossa infeliz terra, não tem attingido a

V
Li na «LucTA). da semana passada

uma noticia que me entristeoeu proíuri-
damente. Quero me referir á charquea-
da ein vias de. construcção em Gamo
cim, que o mesmo jornal alem de es-
crevel-a com X. impingiu aos seus lei-
tores como coi&a muita utii e proveitosa,
chegando mesmo a lelic tar os srs. cria-
dores pelo grande e «importante melho-
ramento» Eu, porem peço ven a á Lu-
cta para discordar do seu modo de ver,
e protesto contra esta of.cina de matar
boi aqui na visinhança, por que já está
discutido e provado que precisamos é
de.postos veterinários »• escolas que edu-
quem os nossos criadores a fim de me-
lhorar a nossa pecuária, tao dolorosa-
mente descurada e impiedosamente mar-
tynzada pelocarrapato e o mal triste, e
não de machinas para matar bois, que
importa no seu completo anniqniiamen-
to. Tal noticia pode ter sido recebida
com agrado apenas pelos criadores que
com a. charqueada, para a venda do seu
gado, não se exporão mais ás incertezas

X ).%__. P__rl ______ 1*3 SA.

Rebebemos pela primeira vez a visita
dos"seguintes collegas, que agradecidos
retribuiremos:

«Revista Escolar»—Importante e útil
publicação,, do Instituto de Humanidade
de Fortaleza.

0 «Grêmio» bem escripto jornal de
pequeno formato, órgão da «Bibliotheca
do Grêmio Recreativo Sobralense_>.

«A Situação», semanário de grande
formato, de Jaguaráo Rio Grande do
Sul.

Recordação

Morreu tâo ceda a flor serena e paraA rosa entre-aberta de celeste oder.
De sua» faces ro_.eaa surge a pallidez;tí -uVma ascende ao seio do Oreodor.

Fitando, lacrimosa, o crucifix»
Murmura, ao derradeiro adeus a vida:
Jesua, pondes-me o vèo branco do perdãoAo extingnú-me esta illusão perdida
Bis qne o ceo se abre desfolhando o espaço,
Su'alma resplandece na eternal manção,
—Fm io é tudo batido de negrores,
Volvendo em Bombras meu pobre coração.

Jaz eternamente, u'um triste laito
Feito de dor e lagrimas acerrimas;
A muda terra fria guarda-lhe ogeorpo
Alli sempre verto umas roxas lagrima».

Manoel E. Aguiar.
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ANNIVERSARIOS

Fez annos no dia 7 dc fluente mlie,
Maria de Lourdes Gondim Lins.

Fazem annos-:.•
No dia 14, mme. João Vianna Porto.
—No dia 1G, o sr...coronel Luiz Pa-

triolino de Albuquerque, commerciante
e proprietário no Amazonas.

SARAUS
¦3«tó1

Assignado pelos jovens João Li-
berato, João R. do Amaral, Cr.stovãò
Capote, João Germano Filho, Francisco
Rangel e José Osmar da Frota, recebe-
mos delioadò convite para uma matinèe
dansante, a realizar-se no dia 14 do cor-
rente, ás 11 horas dó dia, no palacete de
residência da exma. sra. dona Mundola
•Furtado, á praça S. Francisco..

CASAMENTOS
0 sr. Ignacio- Gomes de Azevedo

partioipou-nos o • seu contraeto de casa-
•mento com a gentil senhorita Anna do
Monte Carneiro, filha do sr. Antônio
Frederico Carneiro. \-1_

NASCIMENTOS
O sr. José Lins, hábil director da

banda de musica União Soòialensee sua
esposa mme. Alzira Lopes Lins pariiei-
param *nos'o nascimento do seu filho An-
tonio, oceorrido a 9 dò corrente

T1.LÍ.G
Serviço especial d'A LUCTA

FORTALEZA, 3—0 deputado Cor-
reia Lima embarcou no Rio com destino
á esta Capital e ,ao passar pela . Bahia,
toi-lhe feita optima recepção. O dr. J. J.
Seabra, governador do Estado, mandou
cumprimental-o a bordo. O dr. Correia
Lima em companhia do representante do
dr. Seabra foi vi.sital-o no palácioPresidencial.

—O presidente do.Suqremo Tribunal
Federal forneceu ao deputado .Correia
Lima um salvo-conducto, ordenando
mesmo que seja elle respeitado em todo
b território da Republica como deputado
estadual do Ceará.

ÉVÍíí «fídi! ! ¦ 'l'[}'l '"

FORTALEZA, 3.—A imprensa do Rio
é da 3ahia, tecendo honrosos elog os ao
deputado Correia Lima, estampa o seu
retrato •'

^FORTALEZA, 3.—O deputado Cor-
réia Lima convocará a Assembléa legal
a reunir-se brevemente

FORTALEZA, 3—Nos círculos politi-cos e sociaes tem causado péssima im-
pressão os ctaques grosseiros do «Unita-
ro».aodr. Silvio Gentio de Lima, inte-
gro juiz federal desta secção.

VIAJANTES
Estiveram na semana finda nesta ei-dade, os srs. Major C-incmato Rodr -

gues, Pharmaceutico, proprielario da
Pharmacia Croata, em Cratheus e o. nos?-
so dedicado amigo e correspondente J .Thaumaturgo, de Pires-Ferre ira..

-* Seguiu ante-hontem até Cratheus,
a negócios commerciaes o nosso amigo"capitão Antônio de Aguiar Filho.

ií De regresso de Pernambuco, on-
de o levaram, negoe,os commerciaes,
chegou pelo horario.de hontem o sr.
Frederico Ferreira,4a Ponte, proprieta-rio da Casa Elegante.

it; Pelo horário de terça-feira seguiu
para Fortaleza, onde vae* residir, a fa-
milia do -nosso amigo,/ F. Epimihòodas
P. Mendes.

i*: Acompanhado de sua exma. fa-
mina, seguiu pelo horário de terçe-feira
para Granja* onde reside, o sr. coronel
Ráymundo Oliveira, que ha mais de
mez se adiava a passeio nesta cidade.

FORTALEZA, 3.=Chegou hoje aqui
o;almirante Huet de Bacellar, nomeado
para mspecc.on.ar a Flolilha do Amazo-
nas.. O digno marinheiro, resolvendo
não continuar a missão dò que fora in-
vestido regressará ao Rio no primeiro
paquete.

FORTALEZA,3—Do camarote do com
mandante do paquete Brazil, no ..posto
do Recife, foi roubado um caixote con-
tendo 200 contos de réis.

FORTaLEZa, 4—Foi eleito psesiden-'Ifrde Serg pe o general Oliveira Vai-Ibdao.

FORTALEZA, 4-0 Senador Nilo Pe-
çanha continua pelo o interior do Esta-do do Rio a fazer propaganda de suacandidatura á presidência do Estado;

ultimamente construído luxôzamente pe-
lo capitalista Eduardo Pastor,

FORTALEZA, 9—Reappareceu a
5 a «Folha do Povo»,, que num bem
lançado artigo explica os motivos que
objectivaram a sua suspensão.

FORTALEZA, 9—Conforme era es-
perado chegou hontem o deputado te-
n/mle Augusto Correia Lima, que teve
estrondosa recepção. Um grande e se-
lecto prestito formado de elevado nume-
ro do automóveis e «transyvays e a mui-
tidão ao pé acompanharam s. exc. do
cães á sua residência, sendo, no trajec-
to, delirantemente aclamado o seu nome
e o do coronel Franco Rabello.

—E' este o theor do salvo-conducto
fornecido'ao deputado Correia Lima,
pelo presidente do -jSupremo Tribunal
Federal, dr. Herminio Espinto-SaNto:--

«Faço saber a todos as auetondes a
quem este tor apresentado, que por ac-
cordão deste, Supiemo Tribunal Fede-
ral, de 23 de maio corrente, foi consedi-
da ordem de «habeas-corpus impretada
em favor do primeiro tenente do exer-
cito Augusto Correia Lima, afim de
que lhe sejam assegurados os immum-
dades decorrentes do seu mandato de
deputado estadual pelo Ceará. O quefará cumprir, guardar e cumprirá)..

FORTALEZA, 10—A «Folha do Po-
vo» e o «Dia» em sua edição de hon-
ter*, estampara.» o retrato do deputado
Correia Lima. ***-'*'

VIDA RELIGIOSA
ítaptizarani-so
sendo 1P do

De 1 a 10 do corrente
nesta cidade 20 c-reanças
sexo femenino.
—Na egreja do Menino Deus está se ce
lebrando a-festividade do .Sagrado Cora
ção de Jezüs

¦*»»t

Fumem os
J Formozoiho—Caratneus

cigarro.- da fabrica .).

— ¦¦-T,i'- .J-Uft
*>¦>•« -r;

Aqui; ¦ ÀHi». Àeolá
¦ ; ':-•.'"-¦•»tff '*-•¦-. T '

\Aqui

FORTALEZA', 4-Embarcará
Roma até o dia 15 do fluente, d.noel da Silva Gomes, Bispo desta
ceze.

para
Ma-
Dio-

FORTALEZA, 4-0 «Club Iracema»
mudou sua sede para o palácio Iracema,

Fortaleza, 10-iNo Rie de Janeiro, osdepu.ados pinheirijatas trabalham acti-vãmente pfira não r-er reconhecido odeputado pernambucano dantista Gon-
çalves Maia. Esle, porem, já tem'maio-•mi 

para o seu reconhecimento e a suhvictoria sobie o seu contendor será a
prova insophismavei do desprestigio dosr. P,nheiro Machado que faz disto uma
questão de honra.

O sr delegado de policia, a exemplo
dos centros civilizados, prohibui o noci-
vo e prejudicial brinquedo de bombas
transvalianas. que tanto mal vinha fa-
zendo aos doentes do coração. Tombem
a chusma de cães vagabundo que iníes*-
tava as nossas ruas, foi mimoseada hon
tem cora algumas bolas, o que. talvez os
afug-.nte um pouco.

¦^ 0 trem de hoje aieahça o vapor
Taucary para Fortaleza.

** Nós, o publico de Sobral e de ou
tros pontos onde o facto é conhecido de-
sejamos saber quem é o assassino der
João Madeira. Que se conclua es.se in-
querito de tanto tempo, pois tem dois
homens presos ha tres mezes que po-dem muito bem estar innocentes. Lem-
brem-se que um tem 11 filhos, de quemé.o unico amparo.

Alli

8
s
sa

Jf De Belém do Para, onde foi a ne-'ocios commerciaes chegou honlem o¦ r. Everaldo Po, to, proprietário da Ca-" Smart..

Í*X De Cariré, esteve nesta cidade e

A situação financeira a que o sr. Luiz
Domingues arrastou o Maranhão levou o
poder legislativo do Estado, como medi-
da-econômica, a reduz,r o numero de
suas comarcas, que passaram de 3G a
14 Este arto do legislativo maranhense,
tem despertado a indignação dos juizesdireito prejudicados contra o governado;dr. Herculano Praga

.. •' :>~l; UTí íB\í

( 
—O general Caetano de Faria chefe

de grande estado-maior do exercito,
propoz ao ministro da guerra á organiza-
ção de uma companhia dè aviadores,
aproveitando para esse fim, a compa-
nhia do batalhão de engenharia, encar-
regada dos serviços deestrada de ferro.

oou-üos o picizer üe sua visíl'.. o' si
]uLau Juão José de ba.

ca-
ív

*3*T De suas fazendas no Afacaty, dn-de ustao passando a quadm liybernai,
estiveram, esla semana nesta cidade os,srs. coruuois Jo»e íiercilio Lopes eAu-r.loUio Akmuei Lopes.

¦% Acha-se lia dias nesta cidade o sr.
coiuuei Weuceslaü òoaies, ;iuluente
ciieie puJmco em ibyapiuu.

*^T -Du aViassapu, vimos.iòilx. cida dc,o íiuoiiigfiue muço sr. Mozari Andrade.

k Da .'doitiucu, esteve hesita cidade,
0 Ivllilil» . C.cilJLt- ai.;. FlanCla-Cu üiiva.

POIS Sliyi siÍAMOS FRANCO
As, rèaspbslas da «Pátria» tem semprea dificuldade e a morosidade dos par-tos laboriosos e assim é que só hontemveiu ella com um «Paiale.lo», não des-trumdo os fáctos com que ha dias fize-mos u#.a comparação entre a situação

que domina actualmente e o governo docoronel Fianco Rabello, mas lembrando
outros que por conveuiermia omdimos :Por exemplo, se, não nos referimos aalguma coira I vie publ cada por. um«pasquim immorai que otendia o pudordas famílias-, para as quaes nâo eraleiaO, como não o são os demais jorriae**críticos de outros loga.es, foi para nãonos retenr ás obcei.idades que rontra
um tal Miló disse em seo num. 188, de> de maio deste anno, o «jornal que

Os eiaarvos de J.¦Jt; méitiui es.
JrúríiVüsiuho zião

discute em linguagem serena sob a rês
ponsabihdade do seu redactor;». Se ca-Íamos quruit-) ás pessoas que transita-vam pelas ruas, armadas de rifles, tam-bem não citemos o prupno rediw tor do

jornal da siüi-,ção,que fm visto na braçado mmc.ido, de ,• f|e em |)U11i10 e pé de;_
uul.ç.on,o d a em que o sr. Orlando Sam
paio foi «igiedmo uu po !;i do estahe.e-umíèniu pnds era empregado. Se não

Fortrleza, 10—0 dr. Nilo Peçanha
continua no sua excursão politica pelointerior do Eslado do Rie,em propagamda da sua candidatura á presidência doEaslado,. contra a do tenente Feliciano
Sodré. candidato do sr. Pinheiro Ma-charlo..

nos referimos à morte de João Madeirafoi para calar.áquelia da-juelle pobre bomejm, rrorto na comitiva do Tianguá queÍicou sepultado na Pastagem da EmaSe não falemos nas passeatas beflicosas
dos jabellistas, foi j ai a nâo relembrar
aquella em que se arrancaratu as ola-cas das piaças e tentaiam quebrar' as
portas do «.Rebate» e --'Nortista» e umaoutra que veiu até á nossa porta insultar-
nos e nos a.meaçar de empasteilamento. -----  v ,wltluu OI1M1,fMiiain.ente, nào falamos nos incêndios cão tinha tomado conhecimento dosadose saques de 9 d<- m-vt-iubio, leitos em 

'
Fortaleza por gente fora da dependeu-
cia do governo, pelo mesmo, motivo porque omütimos os incêndios e saques fei-tos no Cariiy, Pur gente ao sei viço dasiluuçao dominante, que fui o facto doüos*-o parajello c;rcuinscrever-se nesta

porque «major e longínquo revê-zona.
rentia».

Artigos de papelaria, livros relig osus e de instrucçào, carnets, po-taesreiigiosos e phantasia, encoiilra-so em
casa do 3/. Cialdini tt Filho 0

— Por um telegramma da Bah a paraa tolha do Povo, sabemos que vae ser
nomeado hisj-o, pasa a nova diecese de.
Phéos, o padre dr. ,J0Sé Tupunambá da
Frota, vigário desta freguesia.

—Por terem désau.orado o comman-
dante do batalhão do Eslado, foram des-
ligados do mesmo e enViádospara o Ca-
riry, 86 soldados' noviços.

f 
'¦ '.) !-''U» * '..'¦

—Consta que o d1*. Wenceslau Braz,
embnrcará para a Europa a 14 do cor-
rente-

«'úi ("í r, ',A'ii-,-.-rU\'i ,^.';í::-ii\:"- o.;..í'.l....L<'*bi\;
—Até o dia 9 deste, o Senabo ainda

do governo durante o estado de sitio.

.. —Consta que vae ser exonerado do
cargo de chefe de polioia de Belém ôo
Pará, o cir. Newton Burlamaqui, devido
o empasteilamento do "Imparcial" 

eque.
o governo vae pagar os preju.zos ma-
teriaes.

•*!»+-<=-

Fu niem os ciganos Padre C;cc^o,
Fahr'ica J. Forinoá hhò=Caratheus.

da

—A rnaioria da --ommispào de eons-
tiluicão ria Caniaia d. s i\i pulados assigv
nou o parecer mniidandü «-irchiva-r /a
mensMgpm do presiiíente da Repiiblicá,
sohre a -nle. verçAo Aiò TV-ará. Os depu-
tados" Asloípho Azevécíd. Pedro Moacyr
e Mello Franco, poliram, porém o prazo .

|de;*3d;cis para eVlúdâr os documentos
sobre o decreto da intervenção.

' '.Kf
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JUIIISPRUDENCIJI m
Executivo Fiscal

Sentença 2- Instância
Vistos estes autos de appellaçào em

que é appeliante Francisco Gomes de
Vasconcellos Junior e appellada a Cama-
ra Municipal de Sobral, que, contra
aquelle contende em processo executivo
que lhe moveu para acobrança do preçodo arrendamento de duas «vasante.s» noaçude do Mucambinho á appellada per-tencente, nego provimento à appellaçào
interposta, para confirmar a sen.ença
appellada, cujos fundamentos jurididosnão foram abalados peJos argumentos
expendidos nas razões de appellaçào fls

O dec. n.360 de 1890, e não de 1S92
^omo o diz o appeliante, expedido antes
da Const. Federal que, implicitamente
descriminou a competência dos Estados,
quanto ao legislarem sobre leis proces-suaes, reconheceu, á União, aos Esta-dos e ás Municipalidades, o direito deusarem do processo executixo para co-branca não só dos impostos como dasmultas e dos alcances, dos respectivos
empregados.

Trata-se, como é patente, de uma dis-
posição processual, de caracter geral,
que o governo provisório, na plenitudedos poderes que uma revolução trium-
phante lhe outorgara, promulgou paravaler, «si et in quantum»

posições ao caso em espécie. Não tem a
v.rtude de revogabas,se quer de modi-
flcal-as a que .-ie expressa no art. 186 §2* da le.i 37; é a deste artigo disposição
meramente exemplifieativa, que, implici-
tamente, dá noticia da existência de ou-
tros casos reconhecidos de pertinênciado processo executivo, com evidente re-
lação com a lei de 1888, cujas disposi-
ções não vem cercear. Por tudo isso e
pelo mais que, dos autos," conste, man-
do que se prosiga rios ultenores termos
da penhora, pagas pelo appeliante as
custas. PuMícd a presente em mão do
escrivão que intmnal-a-á as partes.Sobral, 1 de junho de 1913.—0 juizde direito—J. Saboya d'Albuquerque.

da qual é digno presidente o sympathi-
co moço Samuel Gomes da Ponte.

As suas partidas dominicaes de foot-
bali, na espaçosa e saudável praça Ro
drigues Jnnior, vão pouco a, pouco des-
pertando no publico sobralense o gosto
pelo sporfismo. No próximo domingo ha-
rá um renhido e disputadissimo «match»
entre oa teans Sul Americano e Sobral
Foot-ball-Club.

Centro Artístico
Está marcada para o próximo domin-

go uma reunião do Centro Artístico Operario Sobralense, na oficina do sr. Sa-lusliano Rodrigues Freire, á rua do Ro-sario.

TRIBUNA PARTICULAR

Processo Executivo Fiscal
Em regra o R.
falia afinal.

COTA
0 nosso direito adjectivo (Lei 37 de

1890, art. 179 n. Xll)manda applicar as
causas fiscaes o processo estabelecido
no Dec. ri. 9885 de ?9 de Fev. 18S8
que na espécie manda o Excrivão faça
os autos com vista ao procurador da
Fazenda para arrazoar (Art 11 do cit. |Dec), e não ao executado. |

Assim, não procede a vista que nos
foi aberta para dizer afinal, e sim «im-
primo loco» ao patrono da Fazenda exe
quente, o que aliás não é novidade, poishão de ver que em regra geral o R. fal

Com o advento,' porem, da Const. ^dlío^^i^P"8'6110 P"is esle P'«el
e o Congresso vofon ..m ft.««„_.;„.. j„ „ P016 pedimos

CONSELHO AOS FALADORES
Faliar é dispender, escutar é adquirir.
—A natureza, dando-nos, uma só Im-

gua, e dois ouvidos, parece que quiz
que ouvíssemos muito e fallassemos
polaco.—Para fáilar bem, é necessário
não (aliar desmasiadamente.—Em geral,as pessoas que sabem muito faliam pou-co; e as que sabem pouco faliam muito.
Asim eomo o vaso menos cheio é o quosòa mais, o homem que menos sabe é o
ma;s fallador. Us grandes espíritos fa- f 

telhas com quatro portas de Frente e.a

Hvpotheca Judiciaria
AO COMMI.RCIü* *

Jofio' Rodrigues dos Santos, e 'Vitaliia-
no Pereira d'Albuquerque, esuas muíhe-
res, por seu procurador advogado abai-
xo, para salvaguardar- seus dire tos, vem
preventivamente fazer publico especial-
mente aos credores de Hemenegilrio
Carneiro da Silva, oulr'ora residente na
povoaçào do Canré deste termo, que porme o da competente acçüo pnssessona,
processada no-foro desta'cidade, contra
o referido Carneiro, o sua mulher, forão
estes condemnados a desistirem cia tm-
bação, pagamento de perdas e dam nos,
lucros cessantes e custas do processo)sentença que passou om julgado.E como quer que por força dos despo-

z t«vos das ords. 3". 86, 13, e 4a 74 con-
cretizados pelo art. 494 do Reg. 737 de
1850, tornou-se desde o nicio da de-manda prohibida a alienação dos bensdemandados, sob-^e os quaes por torci,
de dita sentença peza hypotheca judí-ciaria; os v-nccdores apoiados em 

'ditas

garantias, vão na execução .chamar osbens dos executados, únicos 
"conhecido.-*

nesta comarca.— Uma casa de- lijolio* e

muitas cousas, em poucas'dita Povoaçào rua lado poente da
j -,/-.¦*.-.'.¦.-.-.• -...*, XV.  :i C...  .. ..:  

'. 
'

que o Congresso votou em fevereiro do fianno seguinte se acham descriminadas
a competência dos Estados,quanto a dis-
posições de ordem processual. E íoi porisso que a Const. do Estado, tendo emseu art. 100 estabelecido que o proces-so estabelecido para a cobrança das di-vidas do Estado prevaleceria quanto ásdas Municipalidades, reconheceu-o ado-

8ÍÍÍ1^°-í> ^disposição da lei federal n.300 de 1890, que embora não legislassesobre direito civil ou commercial, mate-nas sobre as quaes a Constituição reco-nheceu ao Congresso cooipetencia uri-
V9TIVD _*»_._, !_._ .. . *. .. T

nova vista para Alleg.
ns, nos termos de direito para a bôa

marcha deste feito que dia a dia vai-se
tornando tumultuario pela presoipitjçãodo seu neophito piloto. .

Sobral, 18-3-1913
Adv. A. Barretto

ASSOCIAÇÕES
Club dos Democratas

vativapara leg.slar, comtudo, fo, emanada de um poder que em si concretiza-va todos os poderes,e autes que a Const.

No cinema desta importante socieda-
de será exhibida no próximo sabbado
o sensacional film de 11 partes, com 3
mil e tantos metros, extrahido da ceie-
bre obra de Victor Hugo, intitulado—

lhe eSpec,ai,zasSe";s7u7,c^s: __Z_ 
0S, M1Sj^VEIS. A graud.osa peâa de

compietamentar daquella disposição da 
arte Se''a divd,da em duas

fJnnst rin Wct..A~ . ¦ .... . A v.onst.do Estado em virtude do poder naConst. Federal, outorgado [art. 34, n.rió} aos Estados para legislarem sobredireito processual, que nâo fosse iederalá lei estadual n. 37 de 189? [art. 179'«> 11 j mandou applicar às caudas lis-cães o dec. de 29 de fevereiro de 1888Bem decidiu, pois, o dr. juiz «a quo»'na sentença de fls. quando interpretai)-do as disposições do Dec. de 1888, con-£íuiu pela aplicabilidade das suas dis-

zem ouvir
palavras; os pequenos falam muito, e
pouco ou nada dizem. Quem se nyo sa-
be calar, nào eabe faliar. 0 bom 

"fallar

f pi ata, eo bom calar é ouro 0 talento
mais raio e mais desejar, é o de fallar a

I tempo e de saber calar. Ouvi primeiro,e faliae derradeiro. Escutae mil vezes, e
nâo falleis senão uma. Vale mais obrar
sem fallar, que fallar sem ob>-ar. Vale
mais não dizer nada, que dize. nadas.
Não vos largueis em fallar, sem que pro-ceda o pensar. A maneira imperiosa de
fallar, excita o desejo de contradizer. 0
escrever é mais próprio para o acerto,
que o fallar: quem falia improvisa, queescreve retlecte. Faliae das virtudes dos
outros com se nisso tivesseis interesse ;e úk seus Vidos, como se tivesseis'de ser
punidos por elles. Aquelles, que teem
sempre alguma ccusa a fazer dovem fu-
gir dos que sempre teem alguma cousa
a dizer.

. •• ,--- - via
férrea, e cincoenta braças de terra na-terras do Cariré em questão; tirando*o_
do poder de quem quer que os teu hãosob qualquer titulo visto que o vencido
apoiando-se no direito da forca, negase ao pagamento amigável das custas
parle liquida da sentença condemiialona
conforme é publico e notório.

Sobral, 4 de Junho de 1914
0 Adv.

A. Barretto

PREVIDÊNCIA
Deposito no Thesouro Fede

ral 2oo:ooo$ooo . !
José de Castro Filgueiras agente, via*

sessões qi.ese realizarão sabbado e domingo 13 e 14—No theatrinho da mesma agremia-
ção estão em ensaio duas desopilaníes
comédias que com um acto de vaneda-1 vo --J°a° de Deus, encyclopedieo e pra
des formará um auunado espectaeulo
para mu to breve. Grande suecesso.

A sessão cinematographica de hontem
ticou transíerida para hoje.
Club Sporlivo

Continua fazendo as delicias do spor-
tismo em Sobral, esta novel agremiação,

Diccionarios- Bibliotheca do Po-

tico e illustrado por Jayme de Seguier
com G.000 gravuras, 110 quadros e 90
mappas, recebeu

M. Cialdini <fc Filho

jante da «Previdência», achando-se alu-
almente nesta cidade, faz seguros ria
mesma sociedade nos Pecúlios Popular
de dez contos de reis. (lü:0ÜOgüOO), no
Geral de trinta contos de reis (30:0U0#-
000), e no Especial de cincoenta oòrílus
de (50:0008000): portanto Paes de fa-
milias olhai o luturo de vossos lilhos
segurando-vo* na «Prevideiiciav., a iViii-
ca companhia que está pagando aos seus
associados os pecúlios integraes. O mes-
mo agente podo- ser- procurado. íi.o Ilo-
tel do Norte, onde se acha hospedado
com o Illuslre medico da mesma com*

lumein os cigarro.- da fabrica J. I0finhia o Sr. Dr. Joào Augusto Bezerra
Formoz.nho-Caratheus ' Sobral, 22 de Maio 

^de 
191 .*
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F^mf^TOMiElmcl^i,
CAMBIO—Tem vgorado em Fortale--za, á vsla 15 7|16.
Valor das moedas ao cambio de 15*7|16.;
100$000 fortes
Lbra esterlna
Dollar
Franco
Marco
Penny
Sh.líng

• Peso oro

349#797,9°0
45$546,558Õ'

3#2Ü0#658
§617,397
§762.552
§064,075r§77750327

o§084,634
Imnortügào

-Preços .correntes nos armazéns de
nussa praça

on i?' 
'Mm^ mascavo 20$, arroz se.60 ks £3$ kerozene cx. llg, ,abãocx. 14 kls. 8$500.

—Mercadorias entradas na ultima sema-na, pela estrada de ferro :
Diversos, 45 vlms.

Exporia çào
Mercadoras exportadas na ultmase-mana :
Cotações das casas exportadoras deFortaleza :

Pelles de cabra de Ia e bodes 1§750Cabras, refugos e bodétes «<*)(X)
Cabritos Í300

Coiros salgado de bo.kl. 1§300, 2- $600.oParí dlreclo. RpcpIip. r-arga viva o
Dtio espichado, 1- 1$700, 2- ??800 morta e phssageiros; Informes com
Sola de primeira, kilo 18700 ' Niculau & Curneiro.
Algodão de primeira qualidade $730
Cera de carnaúba, \ • arroba 28$000 MALAS
Chifres, cento 6$, penna de ema kl 9g I
Durante a semana embarcaram apenas A agencia r|0 Correio desta ridaJp fx-
1 cx. queijo, 1 de carne, 12 ses. ds cc- Pf'dp' s-manalmrnle as scc-uiníes nhaía. •
.... rã r.*...i,_ i- n„l_ Tn .... . j. i i*. ^._ „ _ra, 2 fardos lã

NAVEGAÇÃO

E' este o movimento de trens de Ipi.f
a Caralheus : para Caratheus terça e
quinta; para o lpu', quarta e sexta.

«Sobral» : Esperado a 15 d« Junho.
regressará depois de curta demora, para

Pola Entrada rl.p l-^n-r-.—•>. fnjrf!:„fp,1')
Canré, Santa-Çrii/. o Aí\{Iu>di-\ PAfAni,
para Mas^apo, Riacírào.' ' '
Granja. \"n*«i p*'(]nninem
para Car>ré, S;i*id;i-Ci'i y^ [,,,,. (> crra
>h. Ihiapina, S. Benédicfo.

_ Pelo vapor fSobral», para Beíem, no
dia 15.

M.jo*'Tfhei 'a

quarta fcfrn

ítt*
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A PMEffiá INSTITUIÇÃO NO 6ENER0ID0 NORTE DO BRAZIL

tólIilÉP o Rio de Janeiro ao Amazonas que tem no Thezouro Federal o deposito de garantia in-
tegrál de 200t000$000 '

b y Mimu-ijipi p-
A >«Vitalícia ÍA.i unbucina_> é uma

íi-At-ii.,'.'' ^¦.sonciaimeiiU. humanitária e
UiHK.fw:.A.ít*/! tpie .iperá èin segiiVi.i3 •?,<).-
Ae it Vi-la por in ituaüda le, oin pia-
uu*-* miito d inerentes do-; inifumerps
(pie tòiii apparecido para o seguru es-

pve.i ií ativo—ri-rcautil.
O.s seus pianos

\ ;».\";it-a.U/*i_UV» 'em ¦ 1*ris Séries disün-
cia-» de soguros ..'-br*, a vida :

A S-ri**- A. que se -?i.£._-.t.i*.i com 3.000
i.-M.íO)alistas, [oOi.íi uni s^gurn integral
tl... y..ol-. contos di; nas, .eja qual 

'tor

o nii".n_ti.ro de ;u)ulic-s etmltida-*» é „
Soric iirim(U', quo se on.uplela cotn

i .___>') sócios para, um rv^uro Megral
(ji' oincii-Mila c.òiilos (!<-'• reis, apenas es-
.•"•fali) Min v.jgo^ 1.O01 apólices.

Na Siu-ia Primor, ha dilas iórmis
de seguros ;

Õ seguro (((Stuii-to, j._!,. .-*. d 
'-seguro

sobro a v du puica do -segurado o
ii s*-'guro i-i.ripro".) cortjuLral, :s'° Ci

o segui-o sobre a v-da do marido e es-

pi,sa; em uma só apólice para um uni-
co pecúlio ao cônjuge sobrevivente.

Além dOs pecúlios garantidos aos in-
slituidos ou Iv-meliciario- dos segurados,
íerão distribuídos entre os próprios se

gm-ados. em vida, cs seguintes :

Prêmios em dinheiro :
Na Ser.e .1 se. tarão sorteios tri-

mestraes e seinestraes de

VINTH. CONTOS ÊlE REIS

em cada anno, logo que a Serie es-
f.i-v.er completa.

Na Serie Primor, porém, os sor-
teios trimestrae.. .serão iniciados, desde
500 apólices em vigor, distribuindo-se

prêmios no valor de

TRINTA CONTOS DE REIS

por anno, e logo que esteja completa
a Serie, além dos sorteios trimestraes,
.ma s

DEZ CONTOS DE f REIS

por sorteios semestra.es.
Os sorteios serão renli .ados em ses-

soes publicas, com a presença d._ Di-
rectoria. autoridades e pessoas gradas,
por meio dos apparelhos mais aperfei-

coados iguaes aos de que se serve a
Companhia Nacional de Loterias da Ga-

pitai Federal.
Ainda conslitue uma solida garantia

o modo pelo qual é permettida a

Instituição dos pecúlios
Evitando tanto quanto lhe seja poe-

isivel o desvirtuamento dos benefícios

garantidos pelas suas apólices e, bem
assim, as especulações menos dignas
agora tão generalisaòas, a Directoria
da «Vitalícia» como medida repressiva,
resolveu não. acceitar propostas de se-

guros em beneficio de estranhos á fa-
milia dos segurados ; assim, na A !

Serie A o pecúlio deverá ser insti-
tu.do aos. herdeiros legítimos ou pa-
rentes consanguineos mais próximos,
sendo permettido também' aos solteiros
á instituição em beneficio de fiihos, afi-
lhados, noiva, on noivo e, mutuamente,
entre todos os sócios de uma mesma
firma commercial. ^. -;; ... §

Na Serie PRIMOR, á instituição no
caso de ser o seguro «distincto_, isto é,
sobre o risco exclusivo dã vicia do pro-
prio segurado, poderá ser feita do mes-
mo modo que na Série A, e no caso de

ser o seguro «conjugai», o pecúlio segu-
rado caberá ao cônjuge sobrevivente.

CONTRIBUIÇÕES. ÚNICAS,
Além das jóias ds in&cripç.es relativa-

tivamente insignificantes conforme se vê
das tabeilas annexas, os mutualistas da
"Vitalícia", só estarão obrigadas as se-

guintes i ,

Quotas por fallecimentos
Ni serie A, iOgOOO por óbito que occòr-
rer e na ser e Primor, 50$000 seja o se-

guro distineto ou conjugai.

UM NOVO PLANO

A directoria da Victalicia observando-
a tranca acceitação que tem tido os pia-
nos de sorteios em vida dos respectivo:*
associados vem de iniciar a serie VITA-
LICIA que se comporá de 5.000 sócios
e,, encerrando os aperfeiçoamentos mai-s
exeqüíveis, compromette-se a distribuir
mensalmente por sorteios pelos 4 finaes
dos 3 primeiros prêmios da Loteria Fe-
deral, tres pecúlios integraes de 5:000$
cada um, medeante a jóia de 15$ 000 e
a contribuirão mensal de 5$000.

rii.
&*..i
tf

¦____• ______ 
¦frmmitmttP PBOVAS :_ed:_ro^j___x>__í_-.s

demonstrativo dos pecúlios pagos na serie
.a.—:—

APÓLICES

I Bi.OIEKISSÍO. K-

' 
20 )[ .Ul ]_t

i 3'0 .}¦ _>í_! ___»
: .. mé -2i
j?,0 SM '2 ''87

A» _i2 reo
A*. i1\\l i»4S

14 12 lij'2 12n»
\ 1> Hi ..»!___. 9SÕ
|--l.l.l «12 4S1
| SC» Í1I2 927
;.:) f)l8 13S1

; K.i 9.18 lOO
2-3 912 (589

í fi .12 09.)
80 ';. si 12 :.t)f.

I 14 12 912 12('S
j lõ •") 9.12 -.25
!¦]''_ 11 912 lia.Õ

j 30 913 lõ»»7
i 10 !» 91.2 898

; IO :. Í)Í2 1424
¦3'íl .- 012 822
!.3!l :¦! 913 14S8
|,_.!l -. 91 __ 1Õ-..7
:)'¦> lu 91.3 1947
;_n 913 1347

« }'i -. .H2 õ-lí,
, 2D í) 943 1779

5_.

SEGURADOS FALLECIDOS
Manoel X^.vier de Barros
José Rodrigues (ia Costa
Raymunclo Moura
J)r. Joao Oliveira Valeuça Junior . ;, • '.
Augusto Britto Lyra
I). Maria «ioede» Britto Ivyra
fabricio Albuquerque Cardoso
Antônio Kranci.i-O Santos
.Io»<_ l-.apti.-t-i. Aleudouça -. .W--. i -
Uotavio V..le!_ça
Manoel Domin^ues Oliveira Machado ';,-•-
Valeiitim FiciiiV' Lope. %
Manoel Oliveira, Cavalcanti -...íaW A: '/.,.¦
Tílidio Almeida Maciel ' 'A

Dr. Mauoel Octaviauo O. Gogueira
Ji.Ho Antônio Freitas
Francisco Pereira Negro Monte
Antônio Dionieio Barros Cavalcanti
Francisco HonOrato «"le Qneiroz
D. Fráiiçisca Assii. Ferreira
Olindino Moraen Vasconcellos
.loão Alves de «Souza
D Adelaide Theodotina de C. Cavalcanti
Antônio Ferreira de Mattos
J.)S_ Paes Landim
Antônio Bantoa Nogueira
.1). Margarida Novaes
Antônio GÜ8r_-'&ó Uchôa
Br. Accacio Umbellino P. Pinto da Silva
Joaquim José liabello

Contribuiçõsa realisadas
PRÊMIOS QUOTAS

Data do
Fallecituento LOCALIDADES

148Ç000
296$000
148$000
2í.6$00U
296§()00
29615000
296$000
1481000
296,$000
592$000
444$000
148$00()
592$000
592$000
7OO550OO
44.90.00
525IÜU0
8O8Ü000
52-51000
148$000
592$000
8-50^000
700$000
4448000
592?-.«)0' 
-592$000
5923000
5928000
]488000
8088000

25 912 C. Grande—Parahyba
10$00ü 24 912' Maraugiíape-Ceará

10 912 Timbatiba—Pernambuco *
2OÇO00 17 912 Qui papá—Pernambuco
ètmW 18 912 Ô. Graude—Parahyba
30$000 912 C. Grande—Parahyba
20$000_- 21 912 Caruaru—Pernambuco
20$000 17 913 Fortaleza—Ceará
30$000 12 919 Santo Antônio do Pinhal— Amazonas

100$000 19 ,C13 Pesqueira—Pernambuco .
2015000 16 913 Barreiroa-^Pernambnco A
20$000 16 913 F. do.íSèridó—Rio Grande do Norte
90$0i»0 17 913 Timbsktíba-rPeruambuco *
9ÓÇOO0 913 Pesqueira—Pernambuco  ,^v«_.,_»
70$0üo 913 BarreiroB—Pernambuco
60$009 12 912 Canhotinho—Pernambuco
40$000 913 Timbaúba—Parnambuoo

I0f$0-)0 17 913 Victoria—Pernambuco
. lQ0$-.00 22 913 Quixadá—Cearft

208000 17 923 Gravata—Pernambuco
80$000 913 Timbaúba -Pernambuco
40$()00 913 Barbalha—Ceará

1408000 22 913 Pesqueira—Pernambuco
30Í-0Ò0 913 Sao Luiz—Maranfto 

'•

4'>8000 16 10 913 Harbalha—Ceará
408000 913 A. Grande—Parahyba

1008000 14 11 913 Floresta—Pernambuco
1608000 12 913 Recife—Pernambuco
2D8000 24 11 913 Maceió—Alagoas

20U80ÜO 14 12 913 Parahyba—Parahyba

">•
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PECULOIS
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2.558$000
2o.ooo$ooo
2o.ooo8ooo
2o.ooojlooo
20.0008000
20.0008000
20.0008000
20.0008000
20.0008000
2o..ooo|ooo
20.0008000
2o.Q,oo8ooo
20.0008000
20.0008000
20.0008000
20.0008000
20.0008000
20.0008000
20.0008000
20.0008000
20.0008000
2 '.ooci-oo
1.0.0008000
20.0008000
20.0008000
20.0008000
20.0008000
20.0008000
20.0008000 \>
20.0008000
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[O remédio das moças]
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Preparado do phacmaceutico Horacio Nunes,Fazamacear a pelle. edesaparecer as espinhas, pannoVsardas e'todas as imperfeições do rosto. Proeo de umboiao 2$0')0. PAARMACIA PASTEUR

y

.ri--' '¦ *.',.''

Companhia Paulista de construção
A mais barata e vantajosa mutualida-

do creada até hoje. . .
Os. mutuários pagando apenas a jóiaile íO$OÚUe uma mensalidade de 3$000

concorrem a um soteio que se verifica to-«ios. os m«zes pela loteria fed^ra/làüs pré-mios do 12 contos de reis,'"2"' contos,
50Ü$000 e mais .3 bonificações de 2 an-i.os de izempçào de pagamento das meu-saudades. .:'í :: ;'. ,; f\ f\ :- y ;' '"i
a :Depois de 120 sorteios^ Americana
restilueaos seus mutuariosjnào sorteados
-i lotalida.le de suas mensalidades e mais10% de juros.

U pagamento das prestações mensaesde 3$O00 deverá ser teuo até o dia 5de cada mez. &m •«¦?*£,.¦¦•-,* ¦-¦'-¦¦">¦¦
Em caso!*de fajlecimerittí^o mutua-rio o* seus herdeiros poderão continuarem logar dô' faliecitiót *'!,;
Os pecúlios da Americana não sãosujeitos á caução, penhora ou areslo es o rào p a gos i 11 teg ral m e n te.

Informações e prospectos com o agente
em Sobral. • t* • :¦

Itjijeção Brazileira, Preparado do
pharmacoutico Horacio Nunes.—E' um
remédio eficaz nas purgações recentes
.ou antigas; Acção rápida, efeito seguro
e cura garantida. Restitue-se ao compra
dor a importância gasta se o pacientenão obtiver maravilhoso re.-ultado se-
guindo as devidas instrucções. Um só
vidro que custa apenas 2$, è suficiente
dará cura.—Pharmacia Pysteur—Sobra

_p —; :»t
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Domingo Linhares Lima
Praça da Matriz

fl LIBERTADO.,..
—DE—

E%stdchio Cavalcante
Acaba de conferir um maqni

tico<"sOarWnen0s de calça-doas, como,Miam:
• ¦ . :* ¦ ' ¦<-. > . •.¦.•¦ '..'x' ¦ ¦:¦'¦ "¦¦'

Coturno verniz e casemira para rapa
Dilos camurça branca para rapaz.
Ditos amarello com casemira, idem
Sapatinhos elegantes para moça
Bolas salto baixo para senhora
Idem, idem para meninas
Sandálias de cabello pa. homens e sras.

SOCIEDADE. MUTUA DÈ PECÚLIOS¦- ¦ : *-wW' 
D0TES POfr'NASIMElíTDS eCASÍMENT0^

SEDE Praça do Fer rir a, 53Ve-, 55 (sobrado j
Á>l"í.1W>

CtPITtL MUTUP 50 CONTOS
A mais importante sociedade no gênero no norte do Brazil. Paga aos seus so«

cios 6 mezes após o nascimento e6 mezes após a inscripção na serie V
mm¦*.'.d de casamentos

.nscrevei-vos nella em quanto antes, pedindo prospectos e informações ao agen-
te e banqueiro nesta cidade

3'.\iníi*íd

JULIO X* DE ARAGÃO mi,'-]

"~" —" -^/sA_ ..— '

illfaiãtâria:';^:; t .

<¦¦ .¦'¦'. ¦)#« «83? 5* .':•-.'¦¦•j

preos ú vontade do

\

XaywizmdpVNonntâo Dias
| 

'GoMes:'V% 
f

Fnilh cio Mercado,'pé^adàiú
Paulistana

Prepara-se oom toda a fperfeiçào e
fo-esteza qualquer obra de brim ou ca-Hmira, a,preços verdadeiramente modi-
ros- *»• --tp&ft 'fff^ittíí

< XXXXXXXX >d<xxx>o<x>ooooo^<x

r CARDOSINHO
Preparado pelo Pharmaceutico

. ; Horacio Nunes"; O melhor femadió contra fdôr de
dente. Um vidrinho $500 reis

Sobral—Ceara' ; ||
xxxxxxxxxxxxxxxxxjooo<xxxxxxí

—. =»** '.,

Externato Gondim
. Neste estabelecimento de ensino á

rua Menino Deus, acceita-sè alumnos
dos cursos primários e secundários, a
preços reduzidos. A tratar com Anto-
nio Gondim. H

o.víu,n ¦ ¦—— j*. ^hJ
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: DO ZESABINO
0 melhor estabelecimeuto deste gêneroetn Sobral. Asseió e presteza. Aberto
àos sabbados até 9 horas da* noite.

Rua Ce/. Campello, em frente ao
armarem de Osvaldo Rangel & Irmão.

tow
f .-•

Sapateiro—Rãymnndo Lopes Barreto, a pi aca da Bôavista, trabalha comtoda perfeição, presteza e a preço sem
competidor.

m Em sua rpsideneiaíá;ruà;Menino Deus
nesta ..cidade, ? ac%ita qualquer serviço
de photographiave pintura. Especialista
em retratos aj^von, a preços ba-atis-
simos, Na^í^pão^de justar o servia
ço, receb^petáde,da .importância do
contracto^" |*^ 4 %. J

ff ••¦1| • k ^J dl %,)W 0% tk W A éHr»w W m 'W

""'Música---Ò 
professor Raymundo Do

nisetti Gondin afina e leciona piano,vio-lino, bandolim. Pode ser procurado em
sua residência, a rua Menino Deus,pàra
esta cidade e pára os pontos servidos peIa estrada de lerro.

' 
1 { \% <i tm\m\WÊá'Pèdràè do Pacujá|iara ladrilho e

soleira de portas, tem grande deposito
para vender barato em ariré o sr. João
Rodrigues dos Santos.

¦i iM. \u

•\ 13 4 ^X'^*^'. ^^.VV

JULIO XlflflENES DE ARAGÃO
VetHlas i, fit-mus Monèaè *, GO dias, ou a dlnlseho aos pre-cos seguintes "

, ,bg marca Veád*|o barras ]8?000 Idem, idem T/í,,*e [40 barra») 7SÕ00Idem, idem, idem (34 kilos) 17$000 'J *

DEPOSITO R^ Smador Paula, n 2,
do sobrado do Cd. Ernesto

*

SOBRAL-CEARA'

S.i <, K- i « *\

V^

baixot

Cartões visita para
homens e senhoras, í
Facturas,envelopes, fie todo e qualquer
serviço de impres-

são a preços sem
competência na typ.I
d'A LUCTA jí
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IIII IMMMill
Os commerciantes que não quizerem de pressa enri-

tiuecer e as familias que não desejarem fazer economia,
comprando barato e com grande vantagem na

i

\Q$K GI-yTO PRETO

CASA FADLISTA
d% Jirma ARTHUR LUND GRENr cf Co.

que tem sempre colossal stock das seguintes fazendas
Desc.

$510 18%Dito Irlandez a
Dito d. 4.j0 $380
Zephir Rio Branco $540
Dito M 9024 $480
Brim Liberdade $600
Dito Panamá $600
.'Hio Palmeira a 8600
Dito da Moda $060
Dito Branco a $750
Diio Pardo . $7.^0
Dito Preto a ; Zjf\ $750
Dito Atacama $900
Dito Torpedo $900
Dito Parahy $420
Dilo Mineiro $420
Dito de linho A 57) 1$300
Dito de linho Valencia 1$140
Dito Invencível a $810
Azulão Americano $750
Morim F. Paulista peça 10$000
Toalhas para rOsto duzia 11 $600
Ditas para banho duzia ?1$800
Dito Sem pre viva $540

»

»
»
»

»

»
»

'•*-.

>i

Desc.
$320 18%
$350 »

Ganga ó i
Ganga 2 a
Dita Ideal $360
Phantasia Bijou $360
Riscado Borburema $380
Dito Araguaya $380
Dito Maravilha $380
Foulard Mimosa $540
Chita .lardim $380
Dita Iracema $420
Dita Jjrema $4-20
Dita Paulista $460
Dita Escura $540
Dita Democrata pa coberta a $600
Cretone Ideal $510
Dito Olinda a $5iQ
Fustões Popular $450
Dito Listrado $450
D.to Chileno $510
Dito Paulista $730
Tela Augusta $480
Osford Campeio $560
E muitas outras fazendas

»
»
»
>i

»
»
»
»

Importante estabe-
'ecimento de fazen
das, miudezas, lou-
ça ferragens, etc.

Grande deposito de
artigos de moda,
para homens, s?-
nhoras e creanças.
Chapéus de palha
e de massa para
homens e meninos

Calçados nacionaes
e extrangeiros.
Registos do Sagra-
do Coração de Jesus
(grande sortimento-
e todos os artigos
de uso domésticos,
por preço que não
admittem competen-
cia. Visitem a Loja

Gato Preto de

ParenteJosé

Rua füenino Deus trair. doJAleantara

AURTA.I
»
»
»
»

Filial em Sobral, Rua Senador Paula Num, 29

AO 
A I 11 IOTA MA Acabou de conferir o seu colossa! e

MAULlO I A IN A deslumbrante sortimento recebido di-
rectamente da Europa e das principães

capitães do Brazil. e resolveu vender com o abatimento de ?0 % Encontra-<-e
alli Brins de cores dhic para $600, Chitas padrões escolhido, a gosto a $280.
Morim especial a $400 vara e um grande sortimento de phantasias casimiras brtii
de linho garlochas. calcados Americanos e Nacionaes, chapéos de homens e ere-
anc-a, e uma infimdade'de artigos que só uma visita feita á esta casa poderá con-
vjncer o freguez da qualidade e preço de suas mercadorias.

O gerente da Paulistana dá um Conto de réis a ||
quem prvar que ha quem venda mais barato

Mtti M*
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$%áfeâofê Socva\ ¥o\?lá\ei.-Céavâ
Fundada em 3 ide Dezembro de 1913, seus estatutos publicados tio jornal oficial de 17 de Janeiro

ioid e registrada na Junta Commercial sob num. 580
7 
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SECÇÃO DE CASAMENTOS

PECÚLIO 5 CONTOS
SECÇÃO DÈ NASCIMENTOS

PECÚLIO DE 10,5 E3 CONTOS
SBBIBS I200

SEHIE IDFL-5O.OOO$OO0
Pecúlio por faellecimento do sócio ou a aderente oscSérieOS lis

Pecam prospectos c mais inforntnQÕos ao sen Ag frite e Inspector «eral no norte do Estado

Ornar Cociâo Jpu'

Wama» waaat EL
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